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CURVA S EM PROJETOS DE ENGENHARIA:
COMO CONTROLAR AVANÇO, PRAZO,
CUSTOS E TENDÊNCIAS

Entenda como usar a Curva S para controlar avanço, prazo, custos,
medições e tendências em projetos de engenharia.
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A Curva S é uma das visualizações mais utilizadas no planejamento e controle de projetos.
Ela permite comparar a evolução acumulada do que foi planejado, realizado e projetado ao
longo do tempo, apoiando análises de avanço físico, prazo, custos, desembolsos,
produtividade e tendências.

Entretanto, a curva não produz controle por si mesma. Um gráfico visualmente correto
pode ser gerado sobre um escopo incompleto, um cronograma sem lógica, percentuais
subjetivos ou custos com datas de corte incompatíveis. Nesse caso, a aparência de
precisão mascara uma base frágil.

Em projetos de engenharia, a Curva S precisa fazer parte de um sistema integrado de
Project Controls. A EAP define o que será medido, o cronograma estabelece quando o
trabalho deve ocorrer, os critérios de avanço determinam como reconhecer o progresso, a
baseline registra a referência aprovada e o ciclo de controle compara resultados, investiga
desvios e atualiza o forecast.

A pergunta gerencial não é apenas “a linha realizada está abaixo da planejada?”. É
necessário compreender onde o desvio se concentra, quais entregáveis ou contratos
foram afetados, que causa explica a variação, qual é a tendência de término e que decisão
precisa ser tomada.

1. O QUE É CURVA S?

Curva S é um gráfico de valores acumulados distribuídos ao longo do tempo. No eixo
horizontal aparecem períodos, datas ou fases do projeto. No eixo vertical aparece uma
medida acumulada, como percentual de avanço, custo, horas, quantidades, compromissos
ou desembolso.

O formato costuma se aproximar da letra S porque muitos projetos apresentam três
comportamentos:

1 início com mobilização e produção gradual;
2 período intermediário de maior intensidade e crescimento acelerado;
3 desaceleração durante testes, correções, fechamento e desmobilização.

Esse formato não é obrigatório. Projetos, contratos e pacotes de trabalho podem
apresentar curvas diferentes conforme estratégia de execução, distribuição de recursos,
aquisições, sazonalidade, restrições e tipo de entrega.

Uma curva deve representar o comportamento esperado do projeto, e não ser ajustada
artificialmente para parecer um S perfeito.



Whitepaper | Curva S em projetos de engenharia: como controlar avanço, prazo, custos e tendências 5

2. QUAL PROBLEMA DE GESTÃO A CURVA S RESOLVE?

A Curva S consolida milhares de atividades, documentos, quantidades ou lançamentos em
uma visão acumulada que permite perceber distância em relação ao plano e mudança de
tendência.

Problema de gestão Consequência Contribuição da Curva S Benefício esperado

Grande volume de
atividades

Dificuldade de compreender
o desempenho global

Consolidação acumulada
do plano e do realizado

Visão executiva do avanço

Avanço apresentado
apenas por período

Oscilações locais
escondem a tendência

Comparação acumulada ao
longo do tempo

Leitura de trajetória

Cronograma extenso e
pouco acessível

Stakeholders não
identificam rapidamente o
desvio

Representação sintética do
desempenho

Comunicação gerencial
mais clara

Medição física
desconectada do prazo

Percentuais não indicam se
o projeto está adiantado ou
atrasado

Relação entre avanço
acumulado e data de corte

Controle temporal do
progresso

Custos analisados sem
referência física

Gastos podem ser
confundidos com
desempenho

Curvas físicas e financeiras
comparáveis

Melhor interpretação do
desembolso

Mudança de tendência não
percebida

Ações são tomadas depois
do impacto

Análise de inclinação e
forecast

Intervenção antecipada

Contratadas usam critérios
diferentes

Percentuais não podem ser
consolidados

Regras comuns de
ponderação e corte

Comparabilidade entre
pacotes

Reprogramações apagam o
histórico

O projeto perde a referência
original

Preservação de baselines e
versões

Rastreabilidade das
decisões

A Curva S não substitui o cronograma detalhado. Ela destaca que existe um
comportamento que precisa ser explicado no nível dos pacotes, atividades, causas e
responsabilidades.

3. POR QUE A CURVA COSTUMA TER FORMATO DE S?

No início de um projeto, as equipes ainda estão sendo mobilizadas, projetos e aprovações
estão em desenvolvimento e aquisições podem não ter atingido o pico. A produção
acumulada cresce lentamente.

Na fase intermediária, várias frentes operam simultaneamente, recursos estão
mobilizados e o projeto alcança maior ritmo de produção. A inclinação da curva aumenta.

Próximo ao encerramento, o volume remanescente diminui, mas os itens finais podem
exigir testes, correções, documentação, treinamento e aceite. A curva volta a perder
inclinação até atingir o total previsto.
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Trecho da curva Comportamento Questão de gestão

início crescimento lento a mobilização e as liberações estão
ocorrendo conforme previsto?

aceleração aumento da inclinação a capacidade cresce no ritmo
necessário?

pico de produção maior taxa de avanço os recursos e interfaces suportam a
intensidade planejada?

desaceleração redução da inclinação o saldo remanescente é realmente
menor ou existem pendências
ocultas?

fechamento aproximação do total critérios de aceite, documentos e
comissionamento estão completos?

Uma desaceleração prematura pode indicar perda de produtividade, restrição, falta de
frente, atraso de fornecedor ou aumento de retrabalho. Uma aceleração repentina pode
representar recuperação real, mas também mudança de critérios, lançamento tardio de
dados ou medição excessivamente otimista.

4. QUAIS TIPOS DE CURVA S PODEM SER UTILIZADOS?

A expressão “Curva S” não identifica automaticamente a variável representada. A legenda,
unidade, fonte e critério precisam ser explícitos.

Tipo de curva O que acumula Aplicação Cuidado principal

avanço físico ponderado percentual dos entregáveis
ou pacotes

acompanhar produção e
conclusão do escopo

pesos e critérios devem ser
aprovados

quantidade física metros, unidades, toneladas
ou pontos

serviços repetitivos e
mensuráveis

quantidades diferentes
podem ter complexidades
distintas

horas técnicas horas planejadas,
consumidas ou agregadas

engenharia consultiva e
serviços profissionais

consumo de horas não
comprova entrega aceita

custo orçado valor planejado acumulado planejamento financeiro não representa
necessariamente caixa ou
custo realizado

custo realizado despesas ou custos
reconhecidos

acompanhamento
financeiro

contabilização pode ocorrer
depois da execução

compromissos contratos e pedidos
emitidos

gestão de aquisições compromisso não é
desembolso nem avanço
físico

desembolso pagamentos previstos e
realizados

fluxo financeiro condições de pagamento
podem antecipar ou
postergar valores

faturamento receitas ou medições
faturadas

gestão contratual faturamento não deve ser
confundido com produção
física

mão de obra horas-homem ou efetivo
acumulado

mobilização e
produtividade

maior efetivo não significa
maior produção
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Tipo de curva O que acumula Aplicação Cuidado principal

valor agregado valor planejado, valor
agregado e custo real

integração entre prazo e
custo

exige baseline e medição
confiáveis

Em um mesmo projeto, diferentes curvas podem ser necessárias. A comparação entre
curva física, financeira, de compromissos e desembolso ajuda a identificar situações que
uma única medida não revela.

5. CURVA FÍSICA, FINANCEIRA E FÍSICO-FINANCEIRA SÃO A MESMA COISA?

Não.

A curva física representa a evolução do trabalho executado segundo critérios de medição.
A curva financeira pode representar orçamento, compromissos, custos, faturamento ou
desembolso. O termo “físico-financeiro” indica que ambas as dimensões são analisadas
de forma relacionada, não que possam ser misturadas em um único percentual sem regra.

Situação Interpretação possível

físico abaixo do plano e financeiro abaixo atraso de execução ou contratação

físico abaixo e financeiro próximo do plano antecipação financeira, mobilização, materiais ou baixa
produtividade

físico próximo do plano e financeiro acima aumento de preços, mudança, custo improdutivo ou
escopo adicional

físico acima e financeiro abaixo produtividade favorável, custo ainda não contabilizado ou
medição pendente

compromissos altos e físico baixo aquisições contratadas, mas ainda sem entrega ou
incorporação ao ativo

desembolso alto e custo reconhecido baixo adiantamentos ou condições comerciais antecipadas

A interpretação precisa considerar modelo contratual, regime de medição, contabilização,
aquisições e maturidade dos dados.

6. O QUE A CURVA S NÃO MOSTRA SOZINHA?

A Curva S é uma visão agregada. Essa característica é útil para a gestão, mas pode
esconder diferenças importantes.

Ela não mostra, isoladamente:

Dois projetos podem apresentar o mesmo percentual acumulado e possuir riscos
completamente diferentes. Um pode estar atrasado em atividades com folga; outro pode
estar próximo do plano global, mas com um equipamento crítico comprometendo a data
de término.
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A curva sinaliza. O cronograma, os registros e a análise de causas explicam.

Uma Curva S confiável começa antes do gráfico. Escopo, critérios de avanço, pesos, data
de corte e fontes precisam estar governados; caso contrário, a visualização apenas
organiza uma base inconsistente.

Conheça a solução de Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos de Engenharia.

7. QUAIS SÃO OS PRÉ-REQUISITOS PARA UMA CURVA S CONFIÁVEL?

A curva deve ser consequência de um modelo de controle, não o ponto de partida.

7.1. ESCOPO ESTRUTURADO

A EAP em projetos de engenharia organiza o escopo em entregáveis e pacotes de
trabalho. Cada elemento precisa possuir descrição, limite, responsável e relação com
cronograma, custos e contratos.

Sem uma estrutura comum, áreas diferentes podem medir objetos incompatíveis e
consolidá-los como se representassem a mesma base.

7.2. CRONOGRAMA COM LÓGICA

O cronograma precisa conter atividades, durações, relações, marcos, calendários,
restrições e interfaces suficientes para representar como o projeto será executado.

Distribuir percentuais por mês sem vínculo com atividades e entregáveis produz uma
curva orçamentária, mas não necessariamente uma referência técnica de execução.

7.3. CRITÉRIOS DE AVANÇO

Cada pacote precisa definir como o progresso será reconhecido. Os critérios podem
utilizar unidades concluídas, marcos ponderados, regras 0/100, 50/50, nível de esforço ou
outros métodos adequados.

O critério deve ser estabelecido antes da execução e associado a evidências verificáveis.

7.4. PESOS COERENTES

O peso define quanto cada pacote contribui para o avanço total. Pode ser baseado em
custo, horas, esforço técnico, quantidade, valor agregado ou combinação
metodologicamente definida.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
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Pesos arbitrários permitem manipular o percentual global e dificultam comparações.

7.5. BASELINE APROVADA

A baseline registra a referência contra a qual o desempenho será comparado. Ela deve
possuir versão, data, premissas, escopo e aprovação.

Reprogramações precisam preservar o plano original e deixar claro quando uma nova
baseline foi autorizada.

7.6. CALENDÁRIO DE CORTE

Planejado, realizado, custos, riscos e mudanças devem representar a mesma data de
corte. Dados de períodos diferentes produzem comparações falsas.

7.7. GOVERNANÇA DOS DADOS

Fontes, responsáveis, fórmulas, regras de validação, exceções e aprovações precisam ser
documentados. A solução de Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos estrutura
essa relação entre dado, indicador e decisão.

8. COMO DEFINIR OS PESOS DO AVANÇO?

Não existe um critério universal. O método deve representar o esforço ou o valor do
trabalho sem criar incentivos distorcidos.

Base de ponderação Vantagem Limitação Aplicação típica

custo orçado integra-se ao orçamento e
ao EVM

itens caros podem dominar
o avanço físico

obras e fornecimentos

horas planejadas representa esforço
profissional

eficiência e valor técnico
podem variar

projetos e engenharia
consultiva

quantidades simples e auditável unidades podem ter
complexidade diferente

serviços repetitivos

marcos ponderados reconhece etapas
verificáveis

requer definição prévia dos
pesos

documentos, equipamentos
e sistemas

valor técnico representa importância da
entrega

pode envolver julgamento estudos e produtos
intelectuais

composição híbrida adapta-se ao
empreendimento

exige governança e
documentação

projetos multidisciplinares

O peso não deve ser confundido com criticidade. Um item com pequeno peso pode ser
determinante para o caminho crítico ou para a segurança. A Curva S mede contribuição
acumulada; o cronograma e os riscos avaliam criticidade.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
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9. COMO MEDIR AVANÇO EM PROJETOS DE ENGENHARIA CONSULTIVA?

Em serviços intelectuais, horas consumidas não são suficientes para reconhecer
progresso. Um documento pode demandar muitas horas e ainda não possuir conteúdo
utilizável ou aceito.

Uma abordagem por marcos pode considerar:

Marco do entregável Percentual acumulado ilustrativo Evidência

premissas e entradas validadas 10% registro de requisitos e dados
recebidos

desenvolvimento inicial concluído 35% versão interna disponível

revisão interdisciplinar concluída 55% comentários consolidados

emissão para análise do cliente 70% protocolo de submissão

comentários tratados 85% matriz de respostas

aprovação técnica 95% registro de aprovação

emissão final e incorporação ao
acervo

100% documento final controlado

Os percentuais são apenas exemplo. Eles devem refletir a natureza do entregável, o
contrato, o processo de aprovação e o esforço remanescente.

A Gestão de Processos, Workflows e Aprovações Técnicas permite relacionar estados,
responsáveis, prazos e evidências ao reconhecimento do avanço.

10. COMO MEDIR AVANÇO EM AQUISIÇÕES E FORNECIMENTOS?

Equipamentos e materiais possuem etapas que começam antes da entrega em campo.

Marco de fornecimento Exemplo de avanço acumulado

especificação e requisição aprovadas 5%

fornecedor contratado 15%

documentos de fornecedor aprovados 25%

fabricação iniciada 35%

fabricação concluída 65%

inspeção e testes de fábrica aprovados 75%

expedição 82%

entrega no local 90%

instalação 96%

testes e aceite 100%

O pagamento pode ocorrer em percentuais diferentes. Por isso, curva física, curva de
compromissos e curva de desembolso precisam ser distinguidas.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-processos-workflows-aprovacoes-tecnicas/
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11. COMO MEDIR AVANÇO EM OBRAS E IMPLANTAÇÃO?

Em atividades executivas, a medição pode utilizar quantidades instaladas, etapas
concluídas ou marcos ponderados.

Exemplos:

A quantidade deve estar vinculada a critérios de qualidade. Produção executada, mas
reprovada ou incompleta, não deve receber o mesmo reconhecimento de uma entrega
aceita.

12. COMO CONSTRUIR A CURVA S A PARTIR DO PLANO?

A elaboração gerencial pode seguir esta sequência:

1 definir objetivo e variável da curva;
2 confirmar escopo e estrutura de controle;
3 selecionar nível de consolidação;
4 estabelecer critérios de avanço;
5 atribuir pesos aos pacotes;
6 distribuir o avanço planejado conforme o cronograma;
7 calcular valores por período;
8 acumular os valores ao longo do tempo;
9 aprovar a baseline e suas premissas;
10capturar o realizado na data de corte;
11validar evidências e consistência;
12calcular o acumulado realizado;
13atualizar a projeção futura;
14comparar baseline, realizado e forecast;
15analisar causas, impactos e decisões.

A ferramenta pode ser planilha, sistema de planejamento, plataforma de Project Controls
ou ambiente analítico. A qualidade depende mais das regras e dos dados do que do
software utilizado.

13. PLANEJADO, REALIZADO E FORECAST: QUAIS LINHAS DEVEM APARECER?

Uma Curva S madura pode apresentar mais de uma referência.
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Linha Significado Pergunta respondida

baseline original plano inicialmente aprovado onde o projeto deveria estar segundo
o compromisso original?

baseline vigente plano aprovado após mudanças
autorizadas

qual é a referência formal atual?

realizado avanço efetivamente validado onde o projeto está na data de corte?

forecast projeção mais provável onde o projeto tende a chegar e
quando?

plano de recuperação cenário com ações propostas que trajetória seria possível com a
resposta planejada?

A linha realizada não deve continuar além da data de corte. A projeção futura precisa estar
identificada como forecast, evitando que dados estimados sejam apresentados como
progresso confirmado.

Baseline, realizado e forecast precisam permanecer separados. Misturar referência
aprovada, progresso validado e projeção reduz transparência e permite que desvios sejam
absorvidos sem decisão formal.

Veja como estruturar governança, alçadas e decisões em projetos de engenharia.

14. COMO INTERPRETAR A CURVA S?

14.1. DISTÂNCIA VERTICAL

A distância vertical entre planejado e realizado representa diferença acumulada na
variável analisada. Em uma curva física, indica quantidade de avanço não realizada ou
avanço superior ao previsto.

Essa diferença não informa diretamente quantos dias o projeto está atrasado. A relação
depende da inclinação, do caminho crítico e da distribuição do trabalho.

14.2. DISTÂNCIA HORIZONTAL

A distância horizontal pode sugerir quanto tempo seria necessário para alcançar o mesmo
nível acumulado, mas não deve ser usada como cálculo automático de atraso do projeto.

Uma atividade crítica e uma atividade com folga podem contribuir igualmente para o
percentual, mas produzir efeitos diferentes na data de término.

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
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14.3. INCLINAÇÃO

A inclinação representa taxa de produção acumulada. Quando a linha realizada perde
inclinação em relação ao plano, a produção está desacelerando.

Aumento de inclinação pode indicar recuperação, mobilização adicional, mudança de
frente ou lançamento concentrado de medições.

14.4. PONTO DE INFLEXÃO

O ponto de inflexão representa mudança relevante no ritmo de crescimento.
Deslocamentos em relação ao plano podem indicar mobilização tardia ou pico de
produção postergado.

14.5. PLATEAU

Um trecho quase horizontal indica pouco avanço. Pode ser normal entre fases, mas
também sinalizar falta de frente, bloqueio de aprovação, espera de fornecedor ou
encerramento incompleto.

14.6. APROXIMAÇÃO DO TOTAL

A curva pode se aproximar de 100% por longo período. Os últimos percentuais
frequentemente concentram punch list, documentos finais, testes, treinamentos e aceite.
Declarar 99% não significa que o ativo está pronto para operar.
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15. QUAL DECISÃO TOMAR EM CADA COMPORTAMENTO?

Comportamento observado Hipóteses a investigar Decisão possível

realizado abaixo e inclinação menor produtividade, restrições, recursos ou
retrabalho

plano de recuperação e remoção de
bloqueios

realizado abaixo, mas inclinação
maior

recuperação em andamento verificar sustentabilidade e impacto
sobre qualidade

realizado acima do plano antecipação real ou critério inflado validar evidências e efeitos sobre
recursos e custos

curva física adequada e financeira
acima

sobrecusto, antecipação ou preço revisar custos, compromissos e
mudanças

curva financeira abaixo e física
adequada

custos não contabilizados ou
condição favorável

reconciliar dados e atualizar forecast

forecast não alcança a baseline meta provavelmente inviável escalar decisão, revisar estratégia ou
aprovar mudança

curva próxima de 100% sem
encerramento

saldo crítico, documentação ou aceite detalhar backlog de conclusão e
critérios de prontidão

oscilação abrupta entre períodos lançamento tardio ou alteração de
regra

auditar dados, corte e critérios de
medição

A Curva S deve sempre conduzir a uma análise no nível dos pacotes responsáveis pela
variação.

16. COMO LOCALIZAR A ORIGEM DO DESVIO?

O avanço global deve ser decomponível. Uma arquitetura recomendada permite descer da
visão executiva para:

O Diagrama de Pareto na gestão de projetos ajuda a identificar quais categorias
concentram o desvio. O Diagrama de Ishikawa organiza hipóteses causais. O PDCA
conduz a melhoria, enquanto o 5W2H estrutura a resposta.

A sequência de gestão pode ser representada como:

Curva S identifica a tendência � Pareto localiza a concentração � Ishikawa investiga
causas � matriz de priorização seleciona respostas � 5W2H organiza ações � KPI verifica
eficácia.

17. CURVA S E CRONOGRAMA: QUAL É A DIFERENÇA?

O cronograma representa atividades, lógica, durações, marcos e restrições. A Curva S
consolida o avanço ou outra variável ao longo do tempo.

Aspecto Cronograma Curva S

unidade principal atividades e marcos valor acumulado

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-pareto-gestao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-ishikawa-causa-raiz-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pdca-o-que-e-etapas-melhoria-continua/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
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Aspecto Cronograma Curva S

mostra precedências sim não

identifica caminho crítico sim não

comunica tendência global de forma limitada sim

permite decomposição detalhada sim depende da estrutura

mede avanço acumulado pode medir é sua função central

uso executivo pode ser complexo mais sintético

explica causa do desvio exige análise não explica sozinha

Os dois instrumentos são complementares. A curva sem cronograma perde a lógica; o
cronograma sem síntese pode dificultar a comunicação executiva.

18. CURVA S, GRÁFICO DE GANTT, HISTOGRAMA E FLUXO DE CAIXA: QUAL USAR?

Instrumento Pergunta principal Uso predominante

gráfico de Gantt quando cada atividade ocorre? programação e comunicação
temporal

diagrama de rede como as atividades dependem umas
das outras?

lógica e caminho crítico

Curva S como a evolução acumulada se
compara ao plano?

desempenho e tendência

histograma de recursos quantos recursos são necessários em
cada período?

mobilização e capacidade

fluxo de caixa quando entradas e saídas financeiras
ocorrem?

planejamento financeiro

cronograma físico-financeiro como execução e valores se
distribuem no tempo?

medição, orçamento e contratação

dashboard quais exceções e indicadores exigem
atenção?

comunicação e governança

Gestão do Valor Agregado qual é a eficiência integrada de prazo
e custo?

análise de desempenho e forecast

A escolha começa pela pergunta de gestão. Não é necessário substituir um instrumento
por outro quando eles respondem a questões diferentes.

19. CURVA S E GESTÃO DO VALOR AGREGADO SÃO A MESMA COISA?

Não. A Curva S é uma forma de representar valores acumulados. A Gestão do Valor
Agregado utiliza conceitos e cálculos específicos para integrar escopo, prazo e custo.

Uma visualização de EVM pode apresentar curvas de:

A diferença entre essas linhas permite calcular variações e índices. Porém, o EVM
depende de baseline de medição de desempenho e critérios confiáveis de avanço.
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A ISO 21512:2024 apresenta orientações para implantação de Gestão do Valor Agregado.
O tema será aprofundado em artigo próprio desta trilha.

20. COMO UTILIZAR A CURVA S NO CICLO DE VIDA DO PROJETO?

Fase Aplicação Decisão apoiada

viabilidade comparar perfis preliminares de
investimento e execução

selecionar alternativa e janela de
implantação

planejamento consolidar baseline de avanço,
recursos e custos

aprovar plano e capacidade

projeto e engenharia controlar entregáveis, revisões e
aprovações

priorizar disciplinas e remover
bloqueios

aquisições acompanhar compromissos,
fabricação e entrega

decidir contratação, diligenciamento e
expedição

construção medir quantidades, produtividade e
avanço físico

mobilizar recursos e recuperar frentes

comissionamento acompanhar sistemas testados,
pendências e prontidão

autorizar energização ou operação

encerramento controlar documentação, punch list e
aceite

aprovar entrega e transição
operacional

A curva deve mudar de nível de detalhe e variável conforme a fase. Uma curva conceitual
de investimento não deve ser confundida com uma baseline executiva de medição.

21. COMO A CURVA S SE RELACIONA AOS CONTRATOS E MEDIÇÕES?

Em contratos de engenharia e obras, a curva pode apoiar:

A Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis deve garantir que cada medição esteja
relacionada a entrega, evidência e critério contratual.

Curva contratual, curva interna da contratada e curva consolidada do proprietário podem
possuir níveis diferentes. A governança precisa definir como serão reconciliadas.

22. COMO EVITAR FRONT-LOADING E DISTORÇÃO DOS PESOS?

Front-loading ocorre quando pesos ou valores excessivos são concentrados nas etapas
iniciais, permitindo reconhecer grande parcela do avanço ou faturamento antes da entrega
efetiva do valor principal.

Sinais de risco incluem:

A revisão dos pesos deve considerar esforço, custo, risco, valor do entregável e
dificuldade remanescente. O proprietário deve evitar aceitar uma curva que reduza sua
capacidade de exigir conclusão e correção.

https://www.iso.org/standard/63584.html
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
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23. COMO GOVERNAR A BASELINE E AS REPROGRAMAÇÕES?

A baseline precisa possuir:

Quando uma mudança aprovada altera o plano, a organização pode atualizar a baseline.
Porém, deve preservar:

Reprogramar sem controle transforma o plano vigente em um retrato do realizado e
elimina a função de medição de desempenho.

24. COMO INTEGRAR CURVA S, RISCOS E FORECAST?

A curva realizada mostra o passado validado. O forecast precisa incorporar o estado atual
e os eventos futuros conhecidos.

Exemplos de informações que devem influenciar a projeção:

O forecast não deve ser uma simples extensão da última inclinação. Projetos possuem
eventos discretos e restrições que alteram a capacidade futura.

A Matriz de Riscos em Projetos de Engenharia apoia a classificação. A governança define
quando o risco precisa alterar a projeção, consumir contingência ou ser escalado.

25. EXEMPLO APLICADO A UM PROJETO MULTIDISCIPLINAR

Considere um empreendimento com quatro macrofrentes:

Macrofrente Peso no avanço total

engenharia e projetos 20%

aquisições e fornecimentos 35%

implantação e montagem 35%

testes, comissionamento e aceite 10%

Na data de corte do quarto mês, o plano e o realizado são:

Macrofrente Avanço planejado da
frente

Avanço realizado da
frente

Contribuição
planejada ao total

Contribuição
realizada ao total

engenharia e projetos 85% 72% 17,0% 14,4%

aquisições e
fornecimentos

50% 30% 17,5% 10,5%

implantação e
montagem

20% 18% 7,0% 6,3%

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
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Macrofrente Avanço planejado da
frente

Avanço realizado da
frente

Contribuição
planejada ao total

Contribuição
realizada ao total

testes e
comissionamento

0% 0% 0% 0%

total acumulado 41,5% 31,2%

O desvio global é de 10,3 pontos percentuais. Entretanto, a tabela mostra que a maior
parcela está em aquisições, não na montagem.

A análise detalhada identifica atraso na aprovação de documentos de fornecedores e na
liberação de fabricação. O Pareto demonstra que três categorias concentram a maior
parte do tempo de ciclo. O Ishikawa indica hipóteses relacionadas a requisitos
incompletos, responsabilidades de interface e submissões fragmentadas.

O cronograma confirma que dois equipamentos afetarão o caminho crítico. O forecast
revisado indica que, sem ação, a implantação terminará seis semanas depois da baseline.

A governança decide:

1 criar força-tarefa para documentos críticos;
2 priorizar análises conforme impacto no caminho crítico;
3 condicionar novas submissões à verificação de completude;
4 diligenciar fornecedores com marcos semanais;
5 atualizar forecast e plano de recuperação;
6 monitorar KPI de aprovação na primeira submissão;
7 verificar a eficácia nos ciclos seguintes.

A Curva S sinalizou o desvio. A decomposição, o cronograma e a análise causal
transformaram o sinal em decisão.

26. EXEMPLO DE DISTORÇÃO POR QUANTIDADE DE DOCUMENTOS

Considere 100 documentos de engenharia:

Se 65 documentos simples forem emitidos, uma curva por quantidade indicará 65% de
avanço documental. Porém, se apenas dois documentos críticos estiverem concluídos, a
curva ponderada poderá demonstrar avanço muito menor.

Método Resultado aparente Risco de interpretação

quantidade de documentos emitidos 65% ignora complexidade e importância

horas consumidas depende do esforço registrado pode reconhecer ineficiência como
avanço

peso técnico por entregável representa valor relativo exige critérios e governança
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Método Resultado aparente Risco de interpretação

marco de aprovação reconhece estado verificável depende do processo de análise do
cliente

O método precisa representar o que o projeto considera entrega de valor. Quantidade,
esforço e aceite respondem a perguntas diferentes.

27. QUAIS INDICADORES DEVEM ACOMPANHAR A CURVA S?

A curva ganha valor quando combinada com indicadores que ajudam a explicar a
tendência.

Indicador Pergunta respondida

variação de avanço qual é a diferença acumulada em relação ao plano?

taxa de produção qual foi o avanço por período?

aderência a marcos quantos marcos foram cumpridos na data?

aprovação na primeira submissão qual é a qualidade dos entregáveis?

tempo de ciclo de aprovação onde existem filas e atrasos?

produtividade quanto é produzido por unidade de recurso?

percentual de retrabalho quanto da capacidade está sendo consumida por
correções?

mudanças pendentes qual impacto ainda não foi incorporado?

risco de marco quais datas possuem maior exposição?

forecast de término qual é a data mais provável?

O artigo sobre KPI e indicadores de desempenho apresenta critérios para definir fórmulas,
fontes, limites e decisões associadas.

28. QUAIS BENEFÍCIOS A CURVA S PRODUZ NA GESTÃO?

Dimensão Benefício

escopo consolidação do avanço dos entregáveis e pacotes

prazo percepção antecipada de perda ou recuperação de ritmo

custos comparação entre trabalho, compromissos e desembolso

recursos avaliação indireta de mobilização e produtividade

contratos suporte a medições, previsões e planos de recuperação

riscos identificação de tendências que exigem investigação

governança comunicação sintética para comitês e direção

qualidade relação entre avanço, retrabalho e aceite

Owner’s Engineering validação independente das informações das contratadas

benchmarking preservação de perfis históricos de execução

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kpi-o-que-e-indicadores-desempenho/
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O benefício não está em produzir uma linha mais bonita, mas em reduzir o intervalo entre
surgimento do desvio e tomada de decisão.

29. COMO A CURVA S CONTRIBUI PARA ACERVO TÉCNICO E BENCHMARKING?

Curvas históricas ajudam a compreender o perfil real de projetos, contratos e entregáveis.

O acervo pode apoiar:

Benchmarking exige contexto. Curvas não devem ser comparadas sem considerar escopo,
complexidade, maturidade de definição, localização, tecnologia, estratégia contratual,
recursos e restrições.

Em engenharia consultiva, referências históricas qualificadas aumentam a precisão de
propostas, cronogramas, estimativas e recomendações ao cliente.

30. COMO IMPLANTAR O USO DA CURVA S EM 12 ETAPAS?

1 Defina a pergunta de gestão. Determine se a curva acompanhará avanço físico, custos,
horas, compromissos ou desembolso.

2 Confirme o escopo e a EAP. Garanta que todos os pacotes estejam representados sem
sobreposição.

3 Escolha o nível de controle. Defina quais visões serão executiva, gerencial, contratual e
operacional.

4 Estabeleça critérios de avanço. Relacione cada reconhecimento a evidência verificável.
5 Defina pesos e unidades. Documente método, base e responsáveis pela aprovação.
6 Integre o cronograma. Distribua o avanço conforme lógica, datas e marcos.
7 Aprove a baseline. Registre versão, premissas e autoridade decisória.
8 Defina calendário de corte. Sincronize planejamento, medições, custos, riscos e

mudanças.
9 Implante validação dos dados. Verifique completude, duplicidade, qualidade e

aderência aos critérios.
10Estruture forecast e cenários. Separe realizado, projeção e plano de recuperação.
11Vincule o gráfico aos ritos de gestão. Cada desvio relevante deve possuir análise,

responsável e decisão.
12Preserve histórico e aprenda. Utilize curvas concluídas para benchmarking e melhoria

do planejamento.

A implantação deve começar com uma base simples e auditável. Sofisticação sem
confiabilidade amplia a aparência de precisão, mas não a maturidade do controle.
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31. ERROS COMUNS NO USO DA CURVA S

31.1. CRIAR A CURVA ANTES DE ESTRUTURAR O ESCOPO

Percentuais são distribuídos sem relação clara com entregáveis, contratos e
responsabilidades.

31.2. MEDIR HORAS CONSUMIDAS COMO AVANÇO FÍSICO

O consumo de esforço pode aumentar mesmo quando o entregável não evolui ou exige
retrabalho.

31.3. UTILIZAR PESO IGUAL PARA ITENS DIFERENTES

Documentos, equipamentos ou atividades com complexidades distintas contribuem de
forma artificialmente equivalente.

31.4. CONFUNDIR GASTO, FATURAMENTO E AVANÇO

Cada variável representa fenômeno diferente e pode possuir datas de reconhecimento
distintas.

31.5. MISTURAR DATAS DE CORTE

O planejado, realizado e custos não representam a mesma referência temporal.

31.6. REPROGRAMAR PARA ESCONDER ATRASO

A baseline é alterada sem decisão formal e o histórico desaparece.

31.7. APRESENTAR FORECAST COMO REALIZADO

A projeção futura é incorporada à mesma linha do progresso validado.

31.8. INTERPRETAR DIFERENÇA VERTICAL COMO ATRASO EM DIAS

A conversão ignora caminho crítico, inclinação e distribuição dos pacotes.

31.9. ANALISAR APENAS A CURVA GLOBAL

Desvios entre pacotes podem se compensar e ocultar áreas críticas.
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31.10. IGNORAR QUALIDADE E ACEITE

Produção reprovada ou incompleta é reconhecida como avanço.

31.11. UTILIZAR O FORMATO DE S COMO OBJETIVO

O plano é manipulado para produzir uma curva visualmente esperada, em vez de
representar a estratégia real.

31.12. PRODUZIR GRÁFICO SEM RITO DE DECISÃO

O relatório informa o desvio, mas não define responsável, ação, prazo ou escalonamento.

32. COMO UTILIZAR A CURVA S EM OWNER’S ENGINEERING?

No Owner’s Engineering, a curva pode ser utilizada para verificar de forma independente:

O Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário não deve aceitar a curva como
informação autoexplicativa. A equipe precisa revisar a base, desafiar premissas e
relacionar o desempenho aos objetivos do contratante.

O proprietário precisa de uma leitura independente do avanço. Validar pesos, critérios,
evidências, forecast e planos de recuperação reduz a dependência exclusiva dos relatórios
produzidos pelas contratadas responsáveis pela execução.

Conheça a atuação da A3A em Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário.

33. QUANDO CONTRATAR APOIO ESPECIALIZADO?

Apoio em planejamento e controle é especialmente relevante quando:

Modelo de apoio Aplicação Entregas típicas

diagnóstico avaliar qualidade das curvas e
controles

assessment, lacunas e
recomendações

estruturação inicial criar baseline, critérios e governança EAP, pesos, calendário, templates e
fluxos

operação continuada manter ciclos de medição e análise atualização, validação, forecast e
relatórios

auditoria independente revisar informações da contratada parecer sobre baseline, avanço e
projeção

recuperação de projeto reavaliar plano e capacidade diagnóstico, cenários e plano de
recuperação

apoio ao PMO padronizar múltiplos projetos metodologia, consolidação e
benchmarking

https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
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Modelo de apoio Aplicação Entregas típicas

apoio ao Owner’s Engineering defender os interesses do proprietário validação, análise crítica e
recomendação

O serviço de Gestão de Projetos pode apoiar a estruturação e operação dos controles. O
Gerenciamento de Projetos integra a análise às decisões e ações do empreendimento.

34. COMO AVALIAR A EMPRESA OU EQUIPE RESPONSÁVEL?

A contratação não deve se limitar ao domínio de uma planilha ou software de
planejamento. É importante avaliar:

A proposta deve definir escopo, equipe, dedicação, ferramentas, fontes de dados,
frequência, responsabilidades, entregáveis, premissas, exclusões e critérios de aceite.

35. COMO A TECNOLOGIA APOIA A CURVA S?

Ferramentas de planejamento, ERP, sistemas de custos, GED, workflows e plataformas
analíticas podem alimentar a curva. A plataforma ENGiOS integra projetos, contratos,
documentos, ações, riscos e indicadores em uma trilha de governança para empresas de
engenharia.

A arquitetura deve definir qual sistema é autoritativo para cada objeto. O cronograma pode
estar em uma ferramenta de planejamento, os custos em um ERP e os documentos em
um GED. A consolidação precisa preservar origem, versão, data de corte e responsável.

Automação reduz coleta manual, mas não substitui critérios de avanço, análise crítica e
decisão gerencial.

36. CONCLUSÃO

A Curva S é uma visualização poderosa para acompanhar a evolução acumulada de
projetos de engenharia, mas sua confiabilidade depende da estrutura que existe por trás
do gráfico.

Escopo organizado, cronograma lógico, critérios de avanço, pesos coerentes, baseline
aprovada, calendário de corte e governança dos dados são condições essenciais. Sem
elas, a curva pode produzir uma percepção de controle que não corresponde à realidade.

Quando integrada ao Project Controls, a Curva S permite comparar plano, realizado e
forecast, identificar mudanças de tendência e direcionar análises. Pareto, Ishikawa, matriz
de riscos, PDCA, 5W2H e KPI ajudam a transformar o desvio visual em diagnóstico,

https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gestao-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
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decisão, ação e verificação de eficácia.

O valor do instrumento aparece quando a organização consegue responder: qual era a
trajetória aprovada, onde o projeto está, por que se desviou, onde tende a chegar e o que
precisa ser decidido agora.
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O que é Curva S em projetos? É um gráfico de valores acumulados ao longo do tempo,
utilizado para comparar a evolução planejada, realizada e projetada de avanço, custos,
horas, quantidades ou desembolsos.Por que a Curva S tem esse formato? Muitos projetos
começam lentamente, aceleram durante o pico de produção e desaceleram no
fechamento. Entretanto, o formato não é obrigatório e deve representar a estratégia real
do projeto.Curva S mede atraso em dias? Não diretamente. A distância entre as curvas
indica variação acumulada, mas o atraso em dias depende do cronograma, do caminho
crítico, das folgas e dos pacotes afetados.Qual é a diferença entre Curva S física e
financeira? A curva física representa trabalho executado segundo critérios de avanço. A
financeira pode representar orçamento, custos, compromissos, faturamento ou
desembolso.Como definir pesos para a Curva S? Os pesos podem considerar custo,
horas, quantidades, marcos ou valor técnico. O método deve ser documentado, coerente
com o projeto e aprovado antes da medição.Curva S e Gestão do Valor Agregado são a
mesma coisa? Não. A Curva S é uma visualização acumulada. A Gestão do Valor
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Agregado utiliza conceitos específicos para integrar escopo, prazo e custo e pode ser
representada por curvas.É possível usar Curva S em projetos de engenharia consultiva?
Sim. Entregáveis técnicos podem ser ponderados e medidos por marcos verificáveis,
como desenvolvimento, revisão, submissão, aprovação e emissão final.Quando contratar
apoio especializado para Curva S e controle de avanço? Quando houver múltiplos
contratos, critérios divergentes, medições controversas, perda de previsibilidade,
necessidade de forecast independente ou estruturação de Project Controls.

1. Fundamentos do planejamento e da estrutura de controle

• Guia completo sobre gerenciamento de projetos
• PMBOK e gerenciamento de projetos
• PMO: tipos, funções e estruturação
• EAP em projetos de engenharia
• Matriz RACI em projetos de engenharia

2. Medição, riscos e priorização do desempenho

• Matriz de riscos em projetos de engenharia
• Matriz de priorização de projetos
• KPI e indicadores de desempenho
• Diagrama de Pareto na gestão de projetos

3. Diagnóstico, ações e controle de eficácia

• Diagrama de Ishikawa e análise de causa raiz
• PDCA aplicado à melhoria contínua
• 5W2H aplicado a planos de ação
• Workflow e fluxos de aprovação
• Gestão de contrato em engenharia
• Critérios de aceite em engenharia

4. Soluções para governança e integração dos controles

• Governança de Projetos, Programas e Portfólios
• Implantação e Estruturação de PMO de Engenharia
• Indicadores, Dashboards e Relatórios Executivos
• Gestão de Contratos, Escopo e Entregáveis
• Gestão de Processos, Workflows e Aprovações Técnicas

5. Plataforma, gestão e representação do proprietário

https://a3aengenharia.com.br/conteudo/guias-tecnicos/guia-completo-sobre-gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pmbok-gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pmo-o-que-e-tipos-funcoes-escritorio-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/o-que-e-eap-projetos-engenharia-wbs-escopo/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-raci-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-riscos-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/matriz-de-priorizacao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/kpi-o-que-e-indicadores-desempenho/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-pareto-gestao-projetos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/diagrama-de-ishikawa-causa-raiz-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/pdca-o-que-e-etapas-melhoria-continua/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/5w2h-o-que-e-plano-acao-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/workflow-o-que-e-fluxos-aprovacao/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/gestao-de-contrato-engenharia-governanca-responsabilidade-tecnica/
https://a3aengenharia.com.br/conteudo/artigos-tecnicos/criterios-de-aceite-engenharia-requisitos-evidencias-validacao-tecnica/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/governanca-de-projetos-programas-e-portfolios/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/implantacao-estruturacao-pmo-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/indicadores-dashboards-relatorios-executivos-engenharia/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-contratos-escopo-entregaveis/
https://a3aengenharia.com.br/solucoes/gestao-e-governanca-de-engenharia/gestao-processos-workflows-aprovacoes-tecnicas/
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• ENGiOS — Plataforma de Gestão para Empresas de Engenharia
• Gestão de Projetos
• Gerenciamento de Projetos
• Owner’s Engineering — Engenharia do Proprietário
• Serviços Continuados de Engenharia Consultiva

6. Fontes técnicas e referências oficiais

• AACE Total Cost Management Framework
• ISO 21502:2020 — Guidance on project management
• ISO 21511:2018 — Work breakdown structures
• ISO 21512:2024 — Earned value management

https://a3aengenharia.com.br/solucoes/solucoes-digitais/engios/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gestao-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/implementacao/gerenciamento-de-projetos/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/engenharia-do-proprietario/
https://a3aengenharia.com.br/servicos/contratacao-integrada/servicos-continuados-de-engenharia-consultiva/
https://web.aacei.org/resources/tcm
https://www.iso.org/standard/74947.html
https://www.iso.org/standard/69702.html
https://www.iso.org/standard/63584.html
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Com 30 anos de história, a A3A Engenharia de Sistemas se consolidou como referência
em serviços de Engenharia, oferecendo soluções integradas de Telecomunicações,
Segurança Eletrônica, Segurança Digital e Instalações Elétricas.

A empresa atua em todas as etapas do ciclo de Engenharia, desde a elaboração de
projetos e consultoria técnica até a implantação, manutenção e retrofit de sistemas,
sempre em conformidade com as normas técnicas e melhores práticas do setor.
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